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Rusgas tucanas
Alckmin não gostou da ingerência

do ex-prefeito Ortiz na discussão sobre
o prolongamento da Carvalho Pinto 
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Sob nova direção
Novo comandante do CAvEx

relata tarefas e planos para 
o futuro da Aviação do Exército
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Meninos eu vi...
Ladeira Miranda é a construtora 
mais sustentável do Brasil
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Já existem sinais de que poderá ocorrer uma economia em torno de
R$ 125 milhões/ano o que significa a recuperação da capacidade
de investimento da Prefeitura da terra de Lobato. Confira os detalhes
nos melhores momentos da entrevista concedida na terça-feira, 19
Págs. 4 e 5

Primeiras revelações
de Ortiz Jr. (PSDB)

Exclusivo

Sistema frágil
Enrolado em um lençol, paciente 

foge pela porta da frente do Hospital 
Regional, passando em frente

aos agentes de segurança
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Neste domingo, dia 24/02/2013,
o Programa Diálogo Franco

com Carlos Marcondes, contará com
a presença do Prefeito de Taubaté –
Ortiz Junior, às 09h da manhã,
na TV Band Vale. Não perca!

2 LADO Bpor Mary Bergamota
fotos: Luciano Dinamarco (www.twitter.com/dinamarco)
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1- Mesmo sem esconder a saudade da sua Paraty, é no recém inau-
gurado Quintal do Peperone, na Praça Santa Terezinha, que temos 

encontrado Marcos Alan Zehuri, seja para o almoço cotidiano (e nem 
por isso menos delicioso), seja a partir da happy hour oferecendo as me-
lhores bebidinhas e comidinhas de boteco, sem falar nas suas consagra-
das pizzas e no menu à la carte em mais um recanto singular assinado, é 
claro, pela artista e designer Ana Sierra.

2    - Quem pensa que a empresária Lee San Fung gosta de sombra e 
água fresca nos fins de semana se engana: a danadinha integra a 

equipe de incansáveis do Sesc Taubaté e tem suado a camisa, fazendo 
bonito no enduro a pé e em tantos outros eventos promovidos na cidade.

3 - No comando do mais simpático e genuíno restaurante de comida 
caseira, lá pras bandas do Quiririm, Eli Valério continua agradando 

gregos e troianos e os paladares mais exigentes da terrinha.

4 - Último flagrante de Fábio Câmara solteiro: o moço, após confiar 
suas madeixas ao seu hairstylist preferido, subiu ao altar com Vanes-

sa Rezende e passa a semana em lua de mel em Arraial d’ Ajuda.

5 - Esse olhar inconfundível de sonhadora e empreendedora nos dá 
todas as pistas: Fabrizia Nunes está noiva da felicidade e sua vida 

pessoal e profissional seguem à toda vela.

6 - Merecendo matéria do crítico Lauro Lisboa no Estadão intitulada 
“Elemento Surpresa”, Camilo Frade, filho e sobrinho dos músicos lui-

zenses Nhô e Galvão Frade, aos 15 anos nos surpreende e nos enche 
de orgulho com seu álbum de estreia “Por que nós?” Vale conferir. (Ver 
mais na pág. 15)

1 2 3 4

5 6



Alô, alô Bernardo: qual é mesmo seu cargo na PMT?
As eleições marcadas para 2014 para presidente e governador já estão pautando agendas e eventos;
por isso mesmo, o recente comportamento do ex-prefeito Bernardo Ortiz (PSDB) poderá acelerar
seu ostracismo político para não prejudicar a reeleição de Geraldo Alckmin

Na mesa do governador 1
Tia Anastácia está felicíssima. 

A veneranda senhora ficou sa-
bendo que suas preces da sema-
na passada foram ouvidas pelo 
governador Geraldo Alckmin 
(PSDB). Para quem não se lem-
bra, foram aquelas rezas sobre 
a estrada de Paraty a Cunha, no 
trecho fluminense, cujas obras 
parecem coisa do PAC.

Na mesa do governador 2
O governador paulista en-

viou um email ao colega Sérgio 
Cabral (PMDB), que levou um 
susto. Imediatamente, assinou 
Ordem de Serviço para o início 
das obras e ordenou que seu vice 
Pezão responda pelo seu acom-
panhamento. “Meu amigo Carlos 
Marcondes deve estar com um 
sorriso de leste a oeste”, pensa 
Tia Anastácia em voz alta.

Na mesa do governador 3
Geraldo Alckmin não gostou 

nem um pouco da atuação do ex-
prefeito Bernardo Ortiz (PSDB) na 
reunião realizada entre represen-
tantes da prefeitura e da Ecopistas, 
concessionária da rodovia Carva-
lho Pinto, sobre o prolongamento 
da mesma. O governador foi infor-
mado que Bernardo, que não tem 
qualquer cargo na prefeitura e se 
encontra afastado da Fundação 
para o Desenvolvimento da Educa-
ção – FDE, que ele presidia, aden-
trou à reunião e ordenou a saída 
dos funcionários municipais.

ERRAMOS
Semana passada, essa colu-

na cometeu uma falha que não 
poderia ter ocorrido ao noticiar 
uma estranha “reunião na casa do 
deputado estadual Padre Afonso 
(PV) entre a secretária de Saúde, 
Aldinéia Martins, e representan-
tes da Pró-Visão”. Apesar de a 
fonte ser de extrema confiança do 
prefeito, nossa reportagem deve-
ria ter checado os detalhes. Não 
o fazendo, cometeu um erro. Não 
ocorreu nenhuma reunião. Houve 
sim uma ordem do prefeito para 
que não fosse realizada uma reu-
nião que, segundo a secretária da 

Saúde, seria em um restaurante 
com o representante do grupo 
Biofast, Rogério Saladino, que é 
fornecedor da prefeitura. “Reu-
nião de trabalho deve ser realiza-
da na prefeitura”, foi a resposta de 
Ortiz Jr ao convite de Aldinéia. 

Saúde, segundo Ortiz Jr
Existem dois contratos para 

exames com a Pró Visão e o Gru-
po Biofast. Segundo o prefeito, os 
dois contratos são vantajosos por-
que praticam preço do SUS, tendo 
ainda conseguido um desconto 
junto ao laboratório Biofast em 
razão da quantidade de exames. 
O contrato com a Pró Visão foi 
prorrogado por apenas 2 meses. 
Por que? “O problema principal 
é que os equipamentos são anti-
gos e não têm resolutividade na 
chapa batida. É preciso fazer sete 
radiografias para conseguir uma 
de qualidade. Então, estamos 
avaliando a possibilidade de nós 
mesmos comprarmos novos equi-
pamentos ou contratarmos uma 
nova empresa para que a quantia 
de radiografias por exame seja 

menor. Eu já falei para a Aldinéia 
que não é possível a gente ficar 
desperdiçando dinheiro tirando 
sete radiografias. Isso é um ab-
surdo”, declarou o prefeito. 

De novo? 1
O aumento de 30% no salário 

dos secretários municipais - bar-
rado liminarmente pela Vara da 
Fazenda Pública por causa do 
mandado de segurança impetra-
do pela vereadora Pollyana Gama 
(PPS) - travou a pauta da Câmara 
Municipal, porém, teve um efeito 
colateral positivo: não foi votado 
o projeto de lei que transformava 
em corredores de bairro uma par-
te do bairro Jardim das Nações. 
Se aprovado, muitos empreendi-
mentos poderiam surgir naquela 
região tão valorizada. 

De novo? 2
Trata-se de um projeto de lei 

de autoria do então prefeito Ro-
berto Peixoto. Herança maldita? 
“Pensei que a farra tinha acaba-
do”, lamenta Tia Anastácia, ba-
lançando a cabeça...

TIA ANASTÁCIA 3“Jornalismo é o exercício diário da inteligência
e a prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Repercussão dos desmandos
Nesta edição, CONTATO pu-

blica uma entrevista exclusiva 
com o General de Brigada Laerte 
de Sousa Santos, novo coman-
dante do CAvEx. Ele contou que 
estava em Cascavel, no Paraná, 
quando soube da prisão do pre-
feito de Taubaté, preso pela Po-
lícia Federal.

Segurança Pública 1
O prefeito Ortiz Júnior (PSDB) 

aproveitou a presença do secretá-
rio estadual de Segurança Pública 
em São José dos Campos para soli-
citar que seja instalado em Tauba-
té o “serviço de guarda de escolta” 
de presos, criado recentemente. 
Hoje, o serviço é feito pela PM. 
Essa simples medida daria uma 
Companhia inteirinha para a terra 
de Lobato, aumentando os efetivos 
para a realização de policiamentos 
preventivos e ostensivos. 

Segurança Pública 2
Na mesma ocasião, o prefeito 

pediu ajuda para a implantação 
do Centro de Operações Integra-

das (COI) na terra de Lobato, que 
exigiria investimento estimado 
em R$ 5 milhões.

PPPs
Em breve, o prefeito Ortiz 

Júnior (PSDB) deve encaminhar 
à Câmara Municipal um projeto 
de lei para efetivar as Parcerias 
Público-Privadas em Taubaté. 

Cultura recupera
R$ 2 milhões

José Antonio Saud informa que 
na sexta-feira, 22, irá a São Paulo 
ativar um convênio com o governo 
do Estado que se encontrava para-
do. O R$ 2 milhôes que entrarão 
nos cofres públicos já têm destino 
certo: construção de um anexo ao 
Museu Histórico e obras de res-
tauro do mesmo museu.

Mais cultura
Saud informa ainda que em 

breve estará funcionando um 
shopping na Rodoviária Nova 
com direito a sala de cinema, 
Mac Donald, joalheira Gold Fin-
ger. “Aquele lado da cidade não 
só precisa como merece”, afirma 
o secretário da Cultura. 

Fascismo em alta
A jornalista Daniela Lima, da 

Folha, foi xingada e chutada por 
militantes petistas na festa do PT 
realizada na quarta-feira, 20, em 
um hotel da capital paulista. O 
clima era ruim para os repórte-
res, xingados de serem do “PIG 
- Partido da Imprensa Golpista”. 
Pudera. A imprensa foi o alvo 
preferido do discurso raivoso do 
Lula. Em todos os materiais im-
pressos do partido, entre eles o 
“Linha Direta”, jornais de gran-
de circulação e emissoras de TV 
são tratados como os principais 
inimigos do PT. Só em segundo 
lugar vem o PSDB e Aécio Neves. 
No discurso do Lula na quarta-
feira era difícil identificar o sujei-
to oculto “eles”. “Eles não gostam 
de governo de esquerda”, “eles 
tiveram uma grande decepção”, 
“em 2006, eles pensaram que ti-
nham nos derrotado”. Eles oposi-
ção? Eles mídia “golpista”?



Primeiras revelações de Ortiz Jr (PSDB)
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Exclusivo

A redução de gasto com o mesmo serviço na atual gestão quando comparada com a de Roberto Peixoto
(sem partido),  revelada com exclusividade pelo novo prefeito para CONTATO, pretende economizar
R$ 125 milhões por ano e assim recuperar a capacidade de investimentos da prefeitura da terra de Lobato

São animadores os primei-
ros números revelados pelo 
prefeito Ortiz Júnior. “Hoje, 
nós não temos uma folga fi-

nanceira. [Mas] estamos trabalhan-
do para conseguir isso ao término 
do ano, com uma economia de R$ 
125 milhões. Meta que eu exijo 
diariamente dos meus secretários. 
[Só assim] teremos investimento 
na cidade. Talvez esse ano, a [eco-
nomia] atinja apenas a casa dos R$ 
100 milhões de economia (...) mas 
as nossas primeiras compras já es-
tão sendo feitas com um redutor”, 
informou Ortiz Júnior. Como? Eis o 
resumo dos principais pontos.

Folha de pagamento
A Lei de Responsabilidade 

Fiscal impôs o teto de 54% do 
orçamento para o gasto com a 
folha de pagamento. Mesmo as-
sim, o Governo Peixoto chegou a 
comprometer até 65 % com essa 
rubrica, o que gerava uma despe-
sa média de R$ 31 milhões por 
mês. Em janeiro de 2013, segun-
do Ortiz Jr, a folha de pagamento 
consumiu 47%. A projeção para 
fevereiro gira em torno de 43,5 
% do orçamento. “Conseguimos 
uma economia de 8 milhões só no 
mês de fevereiro. Se mantivermos 
essa economia até dezembro [de 
2013], economizaremos cerca de 
96 milhões”, acrescentou.

Qual foi o milagre? “Os cortes 
dos salários astronômicos que a 
prefeitura pagava para funcioná-
rios temporários. Atingia cerca de 
sete mil reais. Esses funcionários 
não vinham à prefeitura para tra-
balhar, ou seja, eram funcionários 
fantasmas. Há notícias de servido-
res que sequer sabiam onde fica a 
prefeitura. Eu peguei uma lista des-
ses servidores e encaminhei para 
a secretaria de Saúde para que os 
servidores mais antigos informas-
sem quem era quem. Uma secretá-
ria, ao ver a lista, não reconheceu 
os nomes e perguntava-se: ‘como 
eles trabalham aqui se eu nunca os 
vi’”, relatou Ortiz Júnior.

E o que pretende fazer? “Fiz um 
relatório disso tudo e já encaminhei 
para o Ministério Público e vou en-
caminhar para a Câmara Municipal 
por ocasião do balanço de 100 dias 
de governo”.

Merenda escolar
Até o dia 31 de dezembro de 

2012, o Governo Peixoto pagou R$ 
23 milhões por ano pela merenda 
escolar. A média mensal de gastos 
era de R$ 2,3 milhões. Por meio de 
um contrato emergencial, o novo 
governo contratou a empresa SHA 
– Santa Helena Alimentos - pelo va-
lor de R$ 1,6 milhão/mês. Segundo 
Ortiz Jr, são gritantes as diferenças 
entre as qualidades nutricionais 

dos cardápios servidos. Após o pro-
cesso licitatório, o novo prefeito es-
tima manter o gasto de R$ 1,5 mi-
lhão/mês com a merenda escolar. 

 “A prefeitura [sob a gestão 
Peixoto], embora houvesse uma 
decisão liminar da Vara da Fazenda 
Pública dizendo que tinha que pa-
gar R$ 15 milhões/ano, continuou 
pagando R$ 23 milhões o ano 
passado. [Por causa dessa deso-
bediência] a empresa anterior [EB 
Alimentação] deve R$ 35 milhões à 
prefeitura e já está inscrita na dívi-
da ativa para cobrança”, disse.

Limpeza de escola
e coleta de lixo

Na gestão Peixoto, a limpeza 
das escolas custava R$ 10,5 mi-
lhões. Ortiz Jr afirma que conse-
guiu reduzir para R$ 8,5 milhões. O 
serviço de coleta de lixo domiciliar 
consumia R$ 750 mil por mês, o 
novo prefeito afirma que finalizou 
um processo licitatório no dia 15 
de fevereiro e pagará pelo mesmo 
serviço um total de R$ 500 mil/
mês. “A projeção é de uma econo-
mia de R$ 3 milhões por ano no 
setor de coleta, que poderão ser 
aplicados em limpeza pública”, 
completou Ortiz Jr. 

Apostilas
Gastava-se R$ 3 milhões por 

semestre com o sistema apostilado 

Organizações Sociais em Taubaté
No dia 6 de fevereiro, chegou à Câmara Municipal o projeto de lei 6/2013, de autoria do poder Exe-

cutivo, que dispõe sobre a qualificação de Entidades como Organizações Sociais (OSs), que são pessoas 
jurídicas de direito privado, sem fins lucrativos, que desenvolvem atividades não exclusivas do poder pú-
blico nas áreas de pesquisa e desenvolvimento tecnológico, planejamento e gestão pública, proteção e 
preservação do meio ambiente, cultura e saúde.

O prefeito argumentou que as OSs “têm por escopo ampliar a capacidade do Ente Público de colocar 
em prática, de maneira eficiente, as políticas públicas” e que “não podemos mais conceber a ideia de uma 
gestão pública engessada pela burocracia, haja vista as constantes mudanças que vem ocorrendo em nos-
so cenário sociopolítico e que exigem cada vez mais formas de contratação de serviços públicos modernas, 
eficazes e descentralizadas”. Na entrevista exclusiva a CONTATO, Ortiz Júnior (PSDB) antecipou pelo me-
nos duas áreas em que as OSs atuarão em Taubaté: saúde e tecnologia.

Curiosamente, no dia 17 de janeiro, no primeiro memorando da nova gestão da Saúde, a secretária 
Aldinéia Martins avisou aos servidores municipais que todos seriam demitidos se não melhorassem o 
atendimento aos munícipes na rede municipal e que uma OS poderia ser contratada  para substituir o 
funcionalismo em Taubaté. 

O projeto de lei das OSs ainda tramitará pela Câmara Municipal. Se for aprovado, só o tempo dirá se 
funcionará ou não.

Prefeito Ortiz Júnior (PSDB) em seu gabinete
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durante o Governo Peixoto. Ortiz 
Júnior afirma que o Governo do 
Estado já separou as apostilas que 
serão fornecidas gratuitamente e 
usadas a partir do segundo semes-
tre de 2013. 

“Surgiu um questionamento 
sobre a qualidade das apostilas 
estaduais. Então, submetemos tais 
apostilas à apreciação dos profes-
sores da rede. Os professores [op-
taram] pelas apostilas da [empre-
sa] Positivo, que é uma apostila 
intermediária. Já os livros do es-
tado são melhores de acordo com 
a avaliação dos nossos profes-
sores. Não conseguiremos fazer 
a implementação [das apostilas 
gratuitas] nesse semestre, então 
pedimos que a [empresa] Positivo 
forneça o material somente nesse 
[primeiro] semestre e no segundo 
semestre implementaremos os 
novos livros. Esse ano economiza-
remos R$ 3 milhões com as apos-
tilas e a partir do ano que vem R$ 
6 milhões”, informou.

Construção de salas de aula
Governo Peixoto construía uma 

sala de aula ao preço médio de R$ 
90 mil. Segundo Ortiz Jr, seu go-
verno pretende gastar R$ 60 mil 
na construção da sala.

Telefone, luz e água
O novo prefeito afirma que já 

conseguiu reduzir de R$ 5 milhões 
para R$ 2 milhões a conta de água 
da prefeitura. No caso da energia 
elétrica, a despesa de R$ 6 milhões 
foi reduzida para R$ 3 milhões. E as 
despesas com telefones serão redu-
zidas de R$ 4 milhões para R$ 500 

mil por ano, segundo Ortiz Jr. “Nós 
temos voipe, Skype, o rádio, várias 
ferramentas internas de comuni-
cação são de graça. Então, temos 
que gastar naquilo que tem real-
mente necessidade”, completou. 

Pregão eletrônico
“Atualmente, tudo é feito com 

pregão presencial. No ano que 
vem, os pregões serão feitos ele-
tronicamente. A gestão anterior 
fugiu do pregão eletrônico, por-
que não convinha para o modo de 
governo deles. No [pregão] eletrô-
nico, ninguém se conhece, o que 
também não interessava a eles”, 
concluiu Ortiz Jr.

Fim do improviso
e do amadorismo

“Hoje nós temos uma receita 
significativa. Precisamos então 
mudar a cultura organizacional. 
Essa cultura nos últimos oito anos 
foi de atraso, leseira, tolerância, 
sem velocidade e rigor. Faltava 
planejamento e orga-
nização, gastava-se 
sem planejar sem se 
preocupar com os re-
sultados, o secretário 
gastava conforme lhe 
dava na “telha”. Preci-
samos criar politicas 
públicas que sejam 
perenes para que o 
dinheiro seja investido 
da melhor forma pos-
sível, comprando pelo 
melhor preço e sem 
desperdiçar dinheiro 
público”, concluiu Or-
tiz Júnior.

“Ortiz carrasco, estou desempregado!”
Universitários protestam contra o corte de estagiários durante a palestra
proferida pelo prefeito Ortiz Júnior (PSDB) na aula inaugural do
Departamento de Ciências Sociais e Letras da UNITAU

Convidado a ministrar palestra sobre “Ciências humanas: uma visão contemporânea” para a 
aula inaugural no Departamento de Ciências Sociais e Letras da UNITAU, na noite de quarta-
feira, 20, o prefeito Ortiz Júnior (PSDB), que é formado em História e Direito, fez uma retros-
pectiva da questão da humanidade e dos grandes filósofos. Ao falar sobre os dias de hoje, o 

prefeito ressaltou o papel da Igreja e a renúncia do Papa Bento XVI.
Tudo corria bem, até que um grupo de estudantes exibiu cartazes de protesto contra o aumento 

salarial de 31% concedido aos secretários municipais, além do corte de estagiários da Prefeitura. 
Segundo os manifestantes, muitos alunos dependiam do estágio para subsidiar seus estudos.

Foi um protesto pacífico e silencioso. Durante a palestra, os estudantes apenas exibiram os carta-
zes sem interromper a fala de Ortiz Jr com gritos ou palavras de ordem. “Acho importante protestar, 
mas caso queiram falar sobre isso, discutirei em outro momento. É importante que se tenha uma 
participação democrática dos alunos e que ela seja respeitada e perpetuada em Taubaté”.

Após a palestra, foi realizada uma homenagem ao Prof.  Cyro de Barros Rezende Filho, falecido 
em 2011. Uma placa com o nome do educador foi confeccionada para dar nome a uma sala.

Depois do evento, o prefeito ainda tentou dialogar com os estudantes que haviam promovido o 
protesto, mas o chefe do Departamento de Ciências Sociais e Letras, Eduardo Pinto, vetou o diálogo: 
“Acredito que esta não seja a oportunidade, até porque o foco da nossa solenidade é outro. Em outra 
oportunidade o Prefeito pode responder as dúvidas e perguntas de vocês”, frisou Pinto.

Do lado de fora do departamento, um grupo de alunos do curso de História gritava “Ortiz Carras-
co, estou desempregado” e “Educação não é supermercado”.

Universitários aproveitaram a presença do prefeito para protestar. Foto Bernardo Guerrero 

Primeira-dama Mariah Perrotta Ortiz aguarda
o fim da entrevista para almoçar com o marido prefeito



Paciente foge do Hospital Regional e ninguém vê

6 REPORTAGEMpor Karolina Alvarenga e Paulo de Tarso Venceslau

O caos na saúde pública 
deixou de rondar os hos-
pitais e tomou conta do 
Hospital Regional – HR, 

uma referência no Vale do Paraí-
ba.   Situação que fica ainda mais 
grave quando se constata falta de 
roupa de cama para pacientes, des-
caso com os acompanhantes e falta 
de segurança e responsabilidade. 
A frase mais ouvida pela nossa 
reportagem foi: “Que saudade do 
Bandeirantes. Que saudade da dra 
Aldineia”. Trata-se da entidade que 
administrava o HR até a chegada 
da atual São Camilo e da diretora 
responsável pelo hospital durante 
aquele gestão.

Na quarta-feira, 6 de fevereiro, 
Téio deu entrada ao HR e logo foi 
submetido a uma cirurgia de cate-
terismo e angioplastia para deso-
bstruir uma artéria entupida. Foi 
o período mais tranquilo desse pa-
ciente quase octogenário. Devido 
à falta de vaga, Téio foi instalado 
em uma UTI improvisada na área 
do Pronto Atendimento. Na sexta-
feira, 8, foi transferido para a UTI.

Tudo corria bem, até que no 
sábado, 9, devido à reação do anes-
tésico e pela idade avançada, Téio 
teve um surto psicótico. Ele queria 
fugir. Cerca de nove pessoas ten-
taram segurá-lo. Mesmo assim, de 
tanto se debater ele caiu da maca e 
se contundiu no cotovelo. Foi seda-
do pelos médicos e, para seguran-
ça da família e do HR, o idoso foi 
amarrado à maca. 

No domingo 10, Téio apre-
sentou melhoras e foi transferi-
do para o quarto logo depois do 
almoço. O paciente reclamava 
de dores à esposa Flávia e ame-
açava fugir. Por volta das 19h, 
ao se retirar, Flávia avisou as en-
fermeiras que o paciente queria 
fugir. Mesmo assim, não foi to-
mada qualquer providência. 

Cenas dantescas
Enquanto isso, o médico Eucli-

des Trevisan Ito foi impedido de 
visitar o amigo. Foi preciso quase 
virar a mesa para romper a barrei-
ra imposta pelo HR à entrada do 
médico que ali trabalhara por mui-
to tempo. Por volta das 19h:30, 
Téio recebeu a visita de sua irmã 

Aos 77 anos, com dores no peito e nas costas, Fernando Frediani, o ‘Téio’, foi internado no Hospital Regional que
diagnosticou enfarte; o serviço hospitalar, porém, foi tão ruim que provocou a fuga do paciente que saiu enrolado em
um lençol pela porta da frente com seringas e tubos de borracha espetados; mesmo assim, não foi barrado por ninguém

e do cunhado, o médico José Ar-
thur Lessa, que presenciaram um 
espetáculo dantesco: o paciente 
arrebentou os equipamentos com 
soro e medicamentos. Imediata-
mente avisaram as enfermeiras, 
mas ninguém apareceu para im-
pedir que Téio saísse do andar em 
que se encontrava 
portando uma mala, 
enrolado em um len-
çol com os braços 
ensanguentados.

A filha, que iria 
substituir a mãe, 
chegou nesse exato 
momento, mas foi 
informada pela en-
fermeira chefe que 
poderia ficar des-
preocupada porque 
ele não teria como 
sair do HR. Por iro-
nia do destino, nes-
se momento toca o 
celular da filha. Seu 
marido informava 
que o pai se encon-

trava no Cardiocentro, em frente 
ao HR, com um lençol envolvendo 
a cabeça. O resgate foi chamado, 
mas não o encontrou.

Ao mesmo tempo, uma enfer-
meira do HR informou à filha de 
Teio que seu pai fora visto na Poli-
clin e que o HR nada poderia fazer. 

A filha e os tios resolveram então 
procurar Téio pelas ruas de Tauba-
té, em pleno domingo de Carnaval. 
Porém, assim que saíram, foi avi-
sada que Téio retornara à sua re-
sidência. Por volta da 21h00, Teio 
foi levado de volta ao HR, ocasião 
em que a família foi informada 
que a enfermeira chefe se encon-
trava na Delegacia de Polícia para 
registrar um Boletim de Ocorrên-
cia sobre o desaparecimento de 
Téio. Além disso, a família teria 
de aguardar até as 12h do dia se-
guinte porque o convênio médico 
do paciente não aceitaria nova 
internação no mesmo dia. Téio foi 
então conduzido ao Pronto Aten-
dimento, após uma angioplastia e 
com sintomas de pneumonia. 

Seria hilário
se não fosse trágico

Téio foi reinternado por volta 
das 2h30 em um apartamento que 
não dispunha sequer de fronha ou 
camisola para o paciente. Permane-
ceu durante dois dias com a blusa 
de um pijama sobre o travesseiro e 
devidamente amarrado.

As dores que sentia nas náde-
gas foram diagnosticadas no dia 13 
como escaras e só então recebeu 
tratamento.

Em um determinado momento, 
o quarto foi invadido pelo seguran-
ça da portaria e pela enfermeira 
chefe em pleno horário de visitas, 
sob o argumento de que havia seis 
pessoas no quarto, quando na rea-

lidade havia apenas dois acompa-
nhantes e uma única visita.

Téio, por diversas vezes, chegou 
a fazer necessidades na cama e só 
depois de muitas horas as equipes 
de enfermeiros iam até o seu leito 
para fazer a limpeza. “Nunca fui tão 
humilhado e maltratado na vida 
como eu fui naquele lugar. Minha 
família teve que relatar pra mim o 
que aconteceu, pois não me lembro 
de nada que fiz. Quero entender 
também, como me deixaram sair 
daquele hospital e ninguém me im-
pediu ou percebeu”, desabafa Téio.

A família reclama também que 
acompanhantes não têm direito 
a alimentação e ao mesmo tempo 
são impedidos de levar qualquer 
tipo de alimento para dentro do 
hospital. Segundo relatos da pró-
pria família há escassez de equipes 
de limpeza e sucateamento de ma-
terial de serviços do hospital.

No fim da tarde de terça-feira, 
12, Téio foi diagnosticado com 
pneumonia e do quarto, onde se 
encontrava, foi novamente encami-
nhado para a UTI do HR.

Téio recebeu alta no dia 13 de 
fevereiro e passa bem em casa, ape-
sar de ter diversas escoriações pelo 
braço, devido a queda da maca. Ele 
está lúcido e mais tranqüilo.

Até o momento em que essa 
matéria era redigida, ninguém sabe 
como Téio chegou até a sua casa, 
sob forte chuva, na região central 
de Taubaté, nem de qualquer ini-
ciativa por parte do HR.

Téio em sua casa, com a esposa Flávia ao fundo.
No braço, as marcas do “bom tratamento” recebido por parte do HR
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CAvEx: novo comandante revela os planos e tarefas
General de Brigada, Laerte de Sousa Santos assumiu o Comando da Aviação do Exército – CAvEx - 
no dia 2 de fevereiro e em entrevista exclusiva revela suas expectativas e planos para enfrentar
os desafios  impostos a essa unidade militar de abrangência nacional.

por Karolina Alvarenga e Paulo de Tarso Venceslau

O CAvEx hoje conta com 
cerca de 2.500 ho-
mens treinados diu-
turnamente para a de-

fesa da Pátria e o atendimento 
da população. As ampliações 
que estão sendo executadas 
deverá elevar para 3.000 seu 
contingente. Essa é um dos 
motivos que deixa otimista 
seu novo comandante. Tudo 
é realizado com base em um 
Plano Diretor da unidade, que 
é um conjunto de princípios e 
regras orientadoras da ação. 
Esse PD prevê a ampliação do 
espaço com a construção de 
novos centros de treinamento 
e simulação de vôo. Por isso, 
o comandante tem que ser um 
bom gestor para conciliar as 
operações militares com as de-
mandas administrativas.

Hoje, o calendário nacional 
conta com grandes eventos 
programados como a Copa das 
Confederações em junho de 
2013, organizada a cada qua-
tro anos pela FIFA; a Jornada 
Mundial da Juventude (JMJ), 
evento católico agendado para 
Julho e que deverá contar com 
a presença do novo Papa; a 
Copa do Mundo de 2014 que 
acontece entre os meses de Ju-
nho e Julho daquele ano e as 
Olimpíadas de 2016, em Agos-
to. Para atender a demanda de 
serviços, oficiais vivem um in-
tenso treinamento. “Nosso ob-
jetivo é prover a segurança das 
sedes dos grandes jogos. Esse 
é nosso papel, principalmente 
porque a população precisa de 
mais seguranças nesses gran-
des eventos de caráter mun-
dial” ressaltou.

Todo voo é uma missão
Perguntado sobre as seque-

las deixadas pelos acidentes 
ocorridos em 2004 com os he-
licópteros do Exército em Re-
sende, no estado do Rio de Ja-
neiro, e em Caçapava do Sul, no 
Rio Grande do Sul, General La-
erte destacou a importância de 
um bom treinamento e prepa-
ro, antes do voo. “Nesses casos, 
a parte operacional, o descuido 

levou a esses acidentes. Sem-
pre oriento que toda missão 
tem que ter um planejamento 
cuidadoso, o mais importante 
são as vidas que estão dentro 
do helicóptero. Não é voar por 
voar, todo voo é uma missão e 
requer treinamento. Todo aci-
dente pode ser evitado”, frisou. 

Política
A respeito dos governos 

de Fernando Henrique Cardo-
so, Lula e de Dilma Rousseff, 
General Laerte foi prudente e 
diplomático ao afirmar: “Todos 
eles sempre nos ajudaram e, 
conforme se passaram os go-

vernos, fomos sendo contem-
plados com um aporte maior, 
com um reaparelhamento, ca-
pacitação de aeronaves e dos 
soldados. Além disso, estamos 
trazendo novos helicópteros de 
fabricação francesa, mas espe-
ramos que até 2015 essas ae-
ronaves possam ser fabricadas 
no Brasil”.

Terra de Lobato
Em Taubaté, o Comando de 

Aviação do Exército possui um 
convênio com a Prefeitura de 
Taubaté, que prevê entre ou-
tras coisas auxílio aos alunos 
interessados em fazer curso 

na EMCA (Escola Municipal de 
Ciências Aeronáutica) e poste-
riormente realizar estágios no 
Batalhão de Manutenção e Su-
primento de Aviação do Exérci-
to. “Muitos fizeram estágios co-
nosco e hoje estão no mercado 
de trabalho”, falou.

Histórico
Nascido em 1958, no Rio 

de Janeiro, Laerte de Sousa 
Santos já era Tenente do Exér-
cito em 1985, quando se inte-
ressou pelo curso de piloto na 
Marinha do Brasil. Estudou por 
quatro anos e logo foi transfe-
rido para a cidade de Taubaté, 

onde serviu por três anos no 1º 
Batalhão de Helicópteros que, 
futuramente, se transformaria 
em Comando de Aviação do 
Exército de Taubaté. 

Em 1991, voltou para o 
Rio de Janeiro com o objetivo 
de fazer um curso de piloto na 
Escola de Aperfeiçoamento de 
Oficiais (EsAO). Retornou no-
vamente para Taubaté, onde 
permaneceu por mais quatro 
anos, como piloto e instrutor. 
“Só tenho boas recordações de 
Taubaté. Estamos em uma ci-
dade com uma localização pri-
vilegiada, aqui é muito bom”, 
opinou. Portanto, são antigas 
as raízes que possui na terra 
de Lobato.

Laerte de Sousa Santos tra-
balhou nos setores de seguran-
ça de voo, logística e instrução 
que o fizeram percorrer rapida-
mente as patentes de Tenente, 
Capitão, Major, Tenente-coro-
nel e Coronel até ser promovi-
do General de Brigada, no fim 
do ano de 2009. 

Em 2011 atuou como di-
retor de logística no Exército 
em Brasília e no ano seguinte 
foi transferido para a cidade 
de Cascavel, no Paraná, onde 
permaneceu até assumir o co-
mando do CAvEX em Taubaté. 
“Daqui [no CAvEx] saem todas 
as políticas de aviação, orien-
tações informações técnicas, 
supervisão, logística, manuten-
ção”, afirmou o General.

A troca de Comando acon-
teceu no dia 2 de fevereiro de 
2013, em uma cerimônia reali-
zada no próprio CAvEx. O Ge-
neral Eduardo Diniz, que ficou 
dois anos à frente do CAvEX, 
foi realocado junto à Diretoria 
de Materiais de Aviação, em 
Brasília.

Laerte de Sousa pretende 
ainda manter uma relação de 
transparência com os veículos 
de comunicação. “Nossa rela-
ção será a mais transparente, 
sempre mostrando a atuação 
do exército na cidade. Proble-
mas sempre vão surgir, mas es-
taremos aqui para dar o melhor 
posicionamento”, concluiu.

General de Brigada Laerte de Sousa Santos, comandante do CAvEx, em seu gabinete de trabalho sob as fotos
da presidente Dilma Rousseff, do ministro da Defesa e do comandante do Exército Brasileiro
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O paraíso fica logo ali...

Para começar bem o fim de semana Diego Luz 
sobe ao palco para animar à noite no Grill TCC, 

às 21h. Já no sábado Gustavo Lessa comanda o 
som às 13h, agitando o seu almoço. Na sequência, 
às 21h no Salão Nobre, teremos uns dos melhores 
bailes dançantes da região, o Feitos para Dançar. Ve-
nha prestigiar, se divertir e dançar muito ao ritmo 
da Banda MUSICAL BIOS. 
Encerramos a nossa programação no Domingo com 
Du Guerreiro, às 13h no Grill do Clube. 

 “Ambiente e Gastronomia de qualidade.
O melhor está aqui, esperamos você”.

Maiores informações: (12) 3625-3333
Dpto. Social: Jéssica Calixto/Tamiris Takahashi 

Taubaté Country Club:
Programação 

R. Conselheiro Moreira de Barros, 126 
Centro - Taubaté - Tel.:  (12) 3625-3333

Vila Serra da Luz, localizada 
na parte serrana de Pinda-
monhangaba, nasceu de um 
sonho antigo do casal Marta 

e Mário Sarraf de unir duas paixões: 
a gastronomia e a natureza. Ali tudo 
acontece sob a benção da primeira, 
bem mais generosa do que em ou-
tras maravilhas da própria Serra da 
Mantiqueira. Está dentro uma Área 
de Preservação Ambiental. Depois da 
natureza exuberante, o carro chefe da 
Vila é o Restaurante Tapanhón, pilo-
tado pela chef Marta, construído com 
madeira de demolição. O cardápio 
pode ser encomendado no momento 
em que a visita é agendada. Foi esse 
pedaço de paraíso que os amigos 
pindenses Carlos “Diálogo Franco” 
Marcondes, o desembargador Thiers 
Lobo e o empresário Antônio Mauro 
de Castro escolheram receber a ad-
vogada Isa Márcia Tavares de Mattos 
e Paulo de Tarso, diretor de redação 
de Contato. Mais detalhes em www.
vilaserradaluz.net.br 

Uma capela está sempre aberta para 
receber quem quiser orar ou refletir

Natureza exuberante com 
origem de rios e cacheiras

Isa Marcia já sonha com festas 
que fará naquele espaço

O casal Mario e Marta Sarraf,
idealizadores do projeto

Paulo de Tarso, Mario, Isa, Carlos Marcondes, Marta,
Mauro e o desembargador Thiers
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Maestro Ivanovich, cidadão taubateano
Por Karolina Alvarenga

Fotos Bernardo Guerreiro

Na noite de terça-feira, 
19, a Câmara Municipal 
homenageou o Maes-
tro Ivanovich Paulo da 

Silva com o título de cidadania 
taubateana. A saudação foi feita 
pelo vereador Jeferson Campos 
(PV). A solenidade foi prestigia-
da pela Comandante da Polícia 
Militar em Taubaté, Tenente-
Coronel Eliane Nikoluk.
Ivanovich é natural de São Pau-
lo, filho de taubateanos. Atuou 
como regente de orquestra na 
Rádio Tupi do Rio de Janeiro e 
na Rádio Mayrink Veiga. Traba-
lhou na TV Tupi e como regente 
da Orquestra da TV Globo. Pro-
duziu vários musicais, destacan-
do-se um dos especiais de fim de 
ano de Roberto Carlos. Escreveu 

trilhas para novelas da TV Globo 
e para programas como “Os Tra-
palhões”. Hoje, o Maestro Ivano-

Resquícios do Carnaval

vich é produtor musical de sam-
ba, tendo produzido o último 
CD do grupo Revelação. “Aqui é 

terra de grandes maestros, para 
mim é uma grande honra rece-
ber essa homenagem”, concluiu 

o maestro que, ao final do even-
to, regeu a banda instrumental 
da Polícia Militar.

O homenageado mostra seu talento na Câmara Municipal Maestro Ivanovich com amigos e familiares, após receber a honraria

De tão intensa, parece que a festa de Carnaval em Taubaté ainda não acabou.
CONTATO publica mais algumas imagens da folia no Taubaté Country Club e na Avenida do Povo.

Descontração e amizade permearam a folia no TCC

Foliões de todas as gerações no 
Bloco tem Cabeça e Coração

Parece que ainda não acabou
a alegria no TCC

Visual impecável das escolas na Avenida do Povo

Desfile na Avenida do Povo
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As duas facetas do mercado da
construção civil em Taubaté
Enquanto a construtora Ladeira Miranda comemora o prêmio de empresa mais sustentável do Brasil,
a construtora Ergplan levou tumulto e medo aos moradores da Vila São José com o deslizamento
do muro de arrimo de uma obra sob sua responsabilidade

... e deslizamento do muro de arrimo
Moradores do bairro Vila São José acordaram assustados na manhã de domingo, 

17, com o deslizamento do muro de arrimo de uma obra da construtora Ergplan. O 
muro desceu cerca de 80 centímetros. Até o fechamento desta edição, o laudo que 
determinará as causas do acidente ainda não havia ficado pronto. Ele será feito pela 
própria empresa. 

Por outro lado, a secretaria de Planejamento da Prefeitura também realizará 
os mesmos cálculos usados pela construtora para construir o muro para verificar 
se houve algum tipo de erro por parte da empresa. A obra foi liberada ainda no 
Governo Peixoto.

O acidente ocorreu por volta das 7h da manhã e destruiu uma edícula e parte de uma 
academia de ginástica. Dois prédios e dezenas de casas foram interditados pela Defesa 
Civil no momento do acidente. Os moradores foram levados para passar a noite em um 
hotel. A hospedagem e a alimentação foram bancados pela construtora. Na segunda-
feira, dia 18, somente parte dos imóveis foi liberada para os moradores voltarem. 

O deslizamento gerou tumulto e confusão. O prefeito Ortiz Júnior (PSDB) com-
pareceu ao local. Até o presente momento, todas as pessoas ouvidas por CONTATIO 
tiveram a precaução de dizer que o acidente pode ter ocorrido por conta das águas 
das chuvas, que teriam infiltrado o solo.

Engana-se quem imaginou que a primeira iniciativa da Ergplan, no domingo, foi 
ajudar as vítimas. Os funcionários da construtora correram para retirar todas as 
logomarcas da empresa. E no mesmo domingo, o dono da construtora caminhava 
calmamente com seu cachorrinho pelas calçadas do bairro Santa Clara.

Estádio em completo estado de abandono
Mais conhecido como campo da CTI, o Estádio Municipal Félix Guisard 

está abandonado. Para usar a pista de atletismo, por exemplo, os praticantes 
do esporte precisam iluminar a pista com os faróis de veículos particulares. 
O relato foi feito pelo vereador João Marcos Vidal (PSB), que encaminhou re-
querimento para o prefeito solicitando uma solução urgente para o problema.

“De todos os problemas, o mais grave é a falta de iluminação. É grande o 
número de usuários após o horário comercial”, argumentou João Vidal.

A falta de iluminação se estende ainda a vestiários, banheiros, salas de 
equipamentos e o estacionamento também não têm iluminação. 

“Não há torneiras nos banheiros, nem bebedouros ou água potável, os va-
sos sanitários se encontram em estado lastimável e o mau cheiro chega a ser 
pestilento. As telhas da sala de equipamentos estão quebradas e a umidade já 
começa a deteriorar os aparelhos”, acrescentou Vidal.

A construtora mais sustentável do país...
A empresa Ladeira Miranda Engenharia e Construção foi eleita a mais sustentável 

do Brasil. Além das ações ambientais nos canteiros de obras, o Prêmio ITCnet Susten-
taX de Sustentabilidade leva em consideração outros quesitos como gestão sustentável, 
garantia de qualidade e de segurança, combate ao desperdício, medidas para aumen-
to de produtividade e seleção de fornecedores socioambientalmente responsáveis. A 
avaliação foi feita pela ITCnet em parceria com o Grupo SustentaX, especializado em 
sustentabilidade corporativa.

Para participar da competição, os organizadores exigiram que as construtoras fossem sig-
natárias do Pacto Global da ONU. Além disso, para se habilitar para a competição, as empresas 
não poderiam ter sofrido processos ambientais ou multas por descumprimento de postura 
urbana, nem terem se utilizado de mão de obra escrava ou infantil nas obras. Levou em con-
sideração também  os aspectos sociais, tais como respeito à cidadania, contratação e gestão 
de pessoal, instalações disponibilizadas aos trabalhadores além do relacionamento com a vizi-
nhança, dentre outros. A Ladeira Miranda passou por uma auditoria documental e visita in loco 
de representantes do prêmio que validaram as boas práticas da construtora.

Muro de arrimo da construtora Ergplan cedeu cerca de 80 centímetros
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Os religiosos de Taubaté
Mestre JC Sebe recupera através de sua memória e de suas relações familiares
figuras marcantes de bispos da igreja Católica de uma época em que essa
religião era assumida pela grande maioria da população

Taubaté sempre foi conhecida pelo 
teor religioso. Desde os tempos co-
loniais os viajantes registravam es-
tranhamentos relativos à presença 

clerical na cidade. Algo disso deve ter fica-
do em nossa memória social, de maneira 
a explicar a existência de três centros for-
madores de sacerdotes católicos mascu-
linos, que, no âmbito do século passado, 
se formavam no Seminário Diocesano, no 
Convento Santa Clara, e no chamado Con-
ventinho, na Vila São Geraldo. Para moças, 
além da Igreja Sacramentina, que também 
era convento, e do Externato Marilac, ha-
via o Colégio Nossa Senhora do Bom Con-
selho, voltado para a educação de mulhe-
res. No mais, freiras atuavam em hospitais, 
asilos e orfanatos. Outros tempos, diga-se, 
onde o catolicismo vigia de maneira soli-
tária e hegemônica, pois poucos eram os 
redutos protestantes e kardecistas. 

Cultos chamados populares repontavam 
cá e lá, mas sempre como manifestação ca-
muflada. No espaço católico, contudo, muito 
mais que dos locais que sagraram muitos 
padres e freiras, vale lembrar nomes que 
qualificaram a vida religiosa da cidade, pro-
jetando-a, inclusive, para outras plagas. 

Durante a minha juventude, a figura 
dominante foi o padre Evaristo. Ostentando 
uma batina surrada, sempre acompanhado 
por uma senhora, dona Cidinha, ele mora-
va com a irmã dona Santinha, na rua Mar-
quês do Herval. Nossa, como ele era bravo. 
Lembro-me com vivacidade de um domingo, 
que no final da missa ele interrompeu a ce-
lebração no momento da benção derradeira, 
gritando: “não saiam ainda, a cerimônia não 
acabou!”. Também aprendi que não era bom 

confessar com ele, pois as penitências eram 
descomunais. No quesito confissão, diga-se, 
recomendava-se não deixar para os sábados, 
pois, por alguma razão, os padres eram mais 
exigentes, e as penitências desdobradas. 
Sabe, até hoje me pergunto das razões disto. 

Havia outros padres, de outras paró-
quias, como os padres Cícero e Clemente, 
mas estes constelavam outras fregue-
sias, fosse Santa Teresinha ou Vila das 
Graças. O padre Pedro Lopes foi muito 
importante para a elite local. Importan-
tíssimo, aliás. Transitando com facilidade 
entre as famílias probas, o alegre padre 
Pedro, tocador de violão, comandou o 
Movimento de casais em Cristo e foi um 
dos campeões do Movimento Decolores, 
os Cursinhos de Cristandade, vigorados 
na época da ditadura militar, dando di-
mensão à participação de grupos num 
momento em que qualquer agremiação 
era suspeita. 

No circuito familiar, tivemos muitos pa-
dres por perto. Meu casamento, por exem-
plo, foi celebrado pelo padre Pedro, que tam-
bém batizou um dos meus filhos e celebrou 
o casamento de outro. No plano político, 
tivemos uma figura importante que muito 
influenciou a parcela ativista da juventude, 
favorecendo crítica à inconformidade ditato-
rial: padre Benito Beni. Perseguido, teve que 
foragir e aprender a controlar conteúdos da 
Teologia da Libertação – versão sempre tão 
descabida no conservadorismo taubateano. 

Mas na lista de figuras importantes, tive-
mos alguns destaques relevantes. Pouco sei 
do Bispo Rodovalho ou de Dom Epaminon-
das, mas, por outro lado, ainda repontam em 
minhas lembranças menções importantes 

sobre Dom Francisco Borja do Amaral. Pos-
sivelmente muito do que se dizia desse pre-
lado é invenção, mas mesmo assim este tipo 
de discurso dá forma à legendária tradição 
afeita à nossa religiosidade. A mais corrente 
das histórias que se contava deste bispo é 
que em seu “palácio” só se comia peixe, por 
ser um animal que se reproduz sem contato 
sexual. De toda forma, não me faltam à me-
mória detalhes de sua presença solene. 

Bem diferente foi a atuação de Dom 
Couto, senhor modesto de incomensurá-
vel sabedoria. Nossa! como ele mereceu 
todo respeito que teve e ainda tem. Soube 
que se fala da canonização dele, e, neste 
caso, vale reza para tal condição. Ainda 
na linha dos bispos, não há como deixar 
de registrar duas presenças fundamen-
tais: Dom Eusébio e Dom Murilo, ambos 
do Conventinho. Por suas atuações pas-
torais, os dois brilharam em outras pa-
róquias, mas com dimensões nacionais. 
Dom Eusébio, no Rio de Janeiro teve atua-
ção significativa, sendo que sua messe foi 
dirigida à retomada de supostos conser-
vadores da fundamentação católica. Dom 
Murilo, depois de destilar fecunda ativi-
dade junto aos jovens, figura hoje como 
uma das vozes promissoras do futuro da 
Igreja no Brasil.

Depois de alguma meditação sobre 
tantos prelados, me vejo convidado a per-
guntar: e agora, José? Tendo vivido todo 
esse ambiente, o que me resta de conteúdo 
religioso, cristão, católico? Pergunta ines-
capável esta. Prometo pensar e, num dia 
qualquer, confessarei aos meus leitores o 
pecado da ausência das lições aprendidas, 
mas não devidamente apreendias.

CANTO DA POESIA
por Lidia Meireles

Extraordinário...

De repente, se o encanto 
Se perder, o silêncio vier e

Sobre tudo se abater; ó 
Céus, que minhas mãos de 

Ti encham-se às ramadas, flores
De chão e sol, cores de tantos

Amores...
Que meus olhos se alegrem
Em acender as estrelas nas

Noites onde o céu se entristeça,
E meu corpo renasça do dedilhar

De mãos ávidas do sal da vida.
Dá a minha boca saborear 

O verde de teu sangue rubro,
Lençóis macios ao aconchego

De meu corpo ferido, qual fruto
Maduro, tombo, ao me ver em teus 

Braços pender meu cansaço, e em teus 
Lábios saborear a espuma da

Saudade vencida...
Dá ao mundo o necessário, 
Dá a mim o extraordinário 
Dá-me flutuar a eternidade 

Pois ainda hoje, quero me perder 
Na sofreguidão de meus próprios 

Desejos!



Exmo. Sr.  Governador do Estado de São Paulo
Dr. Geraldo Alckmin

Acesse
nosso site:

www.jornalcontato.com.br

12 DE PASSAGEMpor Flavia Baruzzi Frediani e família

Dirigimo-nos a V. Excia. 
no sentido de apresen-
tar observações por nós 
registradas a respeito de 

paciente, nosso parente, quando 
internado no Hospital Regional  
do Vale do Paraíba , Taubaté, Ad-
ministração São Camilo, Governo 
de São Paulo. 

O paciente, sr. Fernando 
Frediani, 77 anos, convênio do 
IAMSP, deu entrada no referido 
nosocômio, com quadro agudo 
cardiovascular , tendo sido sub-
metido a cateterismo e a uma an-
gioplastia, com implante de um 
stent, no dia 07/02. Apresentava 
também pneumonia. 

Por falta de vaga na UTI, 
ficou por dois dias no Pronto 
Atendimento até dar entrada 
na UTI por mais dois dias, em 
seguida foi encaminhado ao 
quarto enfermaria no 6º an-
dar, aí ficando até receber alta. 
Sua permanência no Hospital 
foi de 8 dias. Nesse período de 
internação, sob efeito de medi-
camentos, teve alterações psico-
neurológicas chegando a fugir 
do hospital sob forte chuva sem 
que fosse impedido pelos se-
guranças da porta principal de 
entrada  do Hospital. Durante o 
período de internação, observa-
mos irregularidades que passa-
mos a relatar:

Equipe de enfermagem com 
número insuficiente de profissio-
nais, o que acarreta mau atendi-
mento ao paciente na espera e 
nos procedimentos devidos; 

A troca de fraldão era prote-
lada por várias horas ainda que o 
paciente referisse incômodo; 

Enfermeiras se queixando da 
alimentação do período noturno; 

Falta de medicamentos pres-
critos; 

A dificuldade no atendimen-
to ao paciente pelas enfermeiras 
levou o paciente apresentar es-
caras em apenas cinco (5) dias 
de internação; 

A comida servida ao doente 
nada palatável, apesar de presen-

ça de nutricionistas; 
Os carrinhos de serviços, ex-

tremamente barulhentos, sem 
manutenção alguma. 

Funcionários também mani-
festaram queixas sobre alimen-
tação, dizendo ser ela “pobre e 
repetitiva”; 

Aparência e organização das 
instalações em algumas depen-
dências do hospital, de ruins a 
péssimas, o mesmo se podendo 
dizer da limpeza e da roupa hos-
pitalar apresentada; 

No dia em que o paciente foi 
para o quarto não havia fronhas 
nem lençol para a cama. Foi pre-
ciso improvisar com uma blusa 
de pijama para coloca-la sobre o 
plástico do travesseiro. 

Revista e proibição da entra-
da de frutas/alimentos com o 
acompanhante. Isso é visto como 
arbitrariedade, já que no Hospi-
tal não funciona cantina no pe-
ríodo noturno, sendo que nem o 
hospital oferece lanche ao acom-
panhante com mais de 60 anos; 

Serviço de segurança im-
pedindo médicos visitantes 
mesmo se identificando como 
médico de entrar para ver o pa-
ciente, obrigando-os a esperar 
em fila de entrada, no horário 
de visitas prescrito; 

O Hospital deve tornar-se um 
local respeitado e amado pela co-
munidade e pelos pacientes. Fun-
cionários satisfeitos são capazes 
de executar criativamente as fun-
ções e tarefas rotineiras. 

A melhoria da qualidade é ta-
refa de todos e cada um deve fa-
zer sua parte, cuidando que seu 
trabalho contribua para a melho-
ria do todo. Há muita reclamação 
do baixo salário devido ao acú-
mulo grande de serviços. 

Este mesmo paciente esteve 
há alguns anos internado devi-
do à dengue neste mesmo hos-
pital na administração anterior 
e o tratamento foi dignificante 
em comparação a este. O hos-
pital era um exemplo de orga-
nização, limpeza e eficiência 
em todos os setores. Paciente 
e acompanhante eram respei-
tados e bem tratados desde a 
entrada até sua saída. 

QUE O HOSPITAL REGIONAL 
DO VALE DO PARAÍBA TENHA 
QUALIDADE TOTAL E SEJA UM 
EXEMPLO PARA O NOSSO PAÍS

Taubaté, 21 de fevereiro de 2013

Flavia Baruzzi Frediani
e família

Carta ao Governador do Estado

Flavia Frediani preparando a carta ao governador Alckmin
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o melhor do trocadalho do carilho

VENTILADOR 13por Pedro Venceslau

O retorno de Crô

Pouco ou quase nada se 
salvou da novela “Fina 
Estampa”, a antecesso-
ra de “Avenida Brasil”. 

Hoje, quando os noveleiros pu-
xam a trama pela memória não 
são os protagonistas Pereirão 
e  Tereza Cristina que saltam 
à memória. A grande marca 
foi mesmo o afetado mordo-
mo Crô, interpretado pelo ator 
Marcelo Cerrado. Apesar de 
cumprir uma missão paralela 
na história sem pé nem cabeça, 
ele roubou a cena. Tanto é que, 
em breve, ele estará de volta, 
só que agora na tela grande do 
cinema. Com direção de Bruno 
Barreto, o longa metragem será 
sobre a vida do mordomo pós-
final de “Fina Estampa”.

O tresloucado personagem 
estará rico e vivendo em uma 
mansão, repleto de luxos. Mes-
mo assim, estará obcecado em 
achar uma nova “Rainha do Nilo” 
para servir. A premissa do filme 
é tão ruim quanto deve ser o 
próprio.  Mas, para os novelei-
ros, a boa novidade é que, final-
mente, a identidade do amante 
misterioso será revelada. Outra 
diferença: no cinemão é permiti-
do o beijo gay.

Depois de Jesus e Tammy, 
chegou a vez de Neymar
e Sandy

Como se não bastasse a his-
tória absurda, Salve Jorge chama 
atenção pelo aspecto, digamos, 
sui generis do seu elenco. Al-

guém pode explicar o que fazem 
lá o DJ Jesus Luz, cujo currículo 
se resume a um namorico com 
Madonna, e Tammy Gretchen, 
que é filha da rainha do bum-
bum? Mas o que está ruim, pode 
ficar ainda pior. Em breve, Ney-
mar, do Santos, e Sandy, a “De-
vassa”, irão aparecer em novelas 
bancando atores. 

Eles estarão em “Em nome do 
filho”, próximo folhetim das 21hs 
que substituirá Salve Jorge e pro-

mete ser tão ruim quanto.

Curtas da novela
- Lucimar dá uma surra em 

Wanda e depois entrega ela para 
a delegada Helô; 

-  Mãe de Morena receberá 
falsa notícia da morte da filha; 

- Da Capadócia, Morena man-
da, mensagens anônimas para 
Wanda por Messenger e Facebook; 

- Élcio se unta com Lívia na 
rede tráfico; 

novela;
- Arturo é internado no hos-

pital; 
- Meninas apavoram Russo.

Única boa lembrança de Fina Estampa, mordomo gay vira enredo de filme

- Demir declara guerra ao cri-
me internacional; 

- Tammy Gretchen vira pro-
curadora e ganha espaço na 

reprodução

reprodução



14 LIÇÃO DE MESTREpor Antônio Marmo de Oliveira,
professor titular da UNITAU / antonio_m@uol.com.br

Novos grandes saltos da nanoengenharia

A medida de um nanô-
metro ou milimícron 
corresponde a um bilio-
nésimo do metro: fazer 

máquinas como robôs nessa es-
cala de medida era uma ficção in-
verossímil há algumas décadas, 
mas hoje corresponde a um dos 
ramos mais avançados e promis-
sores da engenharia. A colabora-
ção de pesquisadores franceses 
e norte-americanos superou 
um obstáculo fundamental para 
teledirigir nanomáquinas. Es-
tudos, porém, apontam que os 
investimentos em nanotecnolo-
gia ainda estão abaixo do neces-
sário para o desenvolvimento de 
outros setores, como a explora-
ção aeroespacial. 

O menor motor do mundo 
cuja rotação pode ser controlada 
tem agora apenas dois nanôme-
tros de diâmetro, diminuindo-se 
assim o tamanho limite infe-
rior de um dispositivo capaz de 

transformar energia em rotação, 
segundo a edição de janeiro da 
revista Nature Nanotechnolo-
gies. O rotor deste motor fun-
ciona graças a elétrons liberados 
pela ponta de um microscópio de 
tunelamento. Estes trabalhos ex-
ploram a mecânica e a energética 
das moléculas-motores. 

Um nanomotor compõe-se de 
três partes. A primeira é o estator, 
a parte fixa de uma máquina ro-
tativa, que lhe permite agarrar-se 
a uma superfície de ouro. À sua 
extremidade se encontra um áto-
mo de rutênio que desempenha 
o papel de rótula sobre a qual se 
fixa o rotor molecular, o qual se 
subdivide em cinco lâminas, uma 
das quais deliberadamente en-
curtada para dar sentido de ro-
tação ao rotor. Ao total, somente 
200 átomos constituem o motor 
e não menos de 15 etapas foram 
necessárias para sintetizar uma 
molécula assim complexa. 

Levou cerca de 10 anos para 
a concepção e síntese no CEMES 
(Centro de Elaboração de Mate-
riais e Estudos Estruturais) na 
França. Ao colocar tal molécula a 
–268,5°C (4,6°C abaixo do zero 
absoluto) sobre a superfície de 
ouro, os cientistas puderam acio-
nar o movimento do rotor passo 
a passo e de controlar o sentido 
de rotação. O microscópio de 
corrente de tunelamento conse-
gue imagens de átomos e molé-
culas por uma agulha microscó-
pica à qual se aplica uma tensão 
elétrica: a variação da corrente 
entre a agulha e a superfície que 
se quer fotografar forma a ima-
gem. No caso do experimento, 
o microscópio de tunelamento 
acaba sendo assim instrumento 
de observação, com precisão de 
décimos de nanômetros, como 
fonte de energia. Resta agora 
medir a potência desse motor, o 
que se poderá fazer colocando-o 

em interação com engrenagens 
da mesma escala, que sejam pos-
síveis de produzir atualmente. Na 
sequência, o desafio será utilizar 
esse motor na construção de na-
norobôs ou nanoveículos. 

Nanotecnologia
e pesquisa espacial 

Em outubro de 2012, um es-
tudo do Instituto Baker para Po-
líticas Públicas, da Universidade 
Rice, alertava para o fato de que 
os EUA podem perder sua posi-
ção de liderança em pesquisa es-
pacial se não investir em áreas-
chave como a nanotecnologia. O 
artigo tem como título “Relações 
da NASA com a Nanotecnologia: 
Desafios Passados, Presentes e 
Futuros”, e afirma que a NASA 
orientou no passado a vanguar-
da da pesquisa nanotecnológi-
ca, tanto nos seus laboratórios 
como em colaboração com Uni-
versidades, mas cortou-lhe de-

pois os fundos. 
Segundo a análise, os inves-

timentos em nanoengenharia 
são fundamentais para reduzir 
o peso das espaçonaves e desen-
volver censores cada vez meno-
res e mais acurados. De 2004 a 
2007, o dispêndio da NASA no 
setor caiu de US$ 47 milhões 
para US$ 20 milhões por ano, 
fato relacionado à queda do or-
çamento da NASA que de 2003 
a 2010 passou de US$ 6,62 bi-
lhões para US$ 1,55 bilhões. No 
Brasil, uma pesquisa do Instituto 
de Pesquisas Econômicas Aplica-
das (IPEA), publicada ainda em 
2011, mostrou que de 2000 a 
2007 o investimento federal em 
nanotecnologia alcançou meros 
R$ 195 milhões, o que significa 
menos de 5% do investimento 
total do Brasil em pesquisa no 
período (R$ 3,9 bilhões), o que 
é considerado muito pouco para 
uma área estratégica...

NA BOCA DO GOLpor Fabrício Junqueira
twitter: @junqueiratte / e-mail: junqueiratte@gmail.com

Libertadores da América

Essa coluna sempre foi 
regional, o Taubaté vem 
de duas vitórias, joga 
domingo em Limeira, 

mas o assunto em questão deve 
ser discutido. Não sou e nem 
pretendo ser dono de verdades, 
mas acredito que é necessário 
analisar se de fato é importan-
te para nós brasileiros disputar 
essa copa, que tem um dos no-
mes mais lindos para um com-
petição de futebol. 53 anos de 
disputa, muitas (e coloque mui-
tas nisso...) vezes mais disputa-
da fora de campo que dentro 
das quatro linhas. 

Quando começou, conquista-
mos duas vezes com o Santos e 
depois, através do próprio Pei-
xe, virou as costas à competição 
continental de olho no dinheiro 
do Velho Mundo. 

Mesmo com o título do Cru-
zeiro, Flamengo e Grêmio, ape-

co. Começamos a sentir a falta de 
estrutura, os estádios caindo aos 
pedaços, a diferença absurda de 
nível técnico, e a violência que 
comia solta até 2012, quando 
absurdamente não havia punição 
para cartões amarelos. 

“A Libertadores é tradicio-
nal, é competição para macho”, 
dizem os mais apaixonados ou 
menos racionais. 

Em 2013, analisando o fute-
bol como um espetáculo, como 
deve ser, e não um caso de vida 
e morte, defendo que essa com-
petição está se tornando cada 
vez mais inviável ao futebol 
brasileiro. Sem querer bancar 
o “pequeno yankee” da América 
do Sul, mas a distância técnica 
entre os clubes brasileiros e os 
irmãos do continente é absurda. 
O abismo cultural também cres-
ceu muito. Hoje, em uma partida 
de Libertadores, um torcedor 

brasileiro gasta quase ou mais 
de US$ 50,00, preço inviável em 
qualquer outro país que partici-
pa da competição. Hoje, existe, 
apenas no Brasil, uma clara eliti-
zação do futebol e esse processo 
acabou “organizando” um pouco 
mais, há anos não se vê em uma 
competição internacional no 
Brasil um torcedor atirar qual-
quer objeto seja no gramado ou 
no torcedor adversário. 

A América do Sul ficou invi-
ável para o futebol brasileiro. 
Até por culpa da entidade que 
organiza a competição que nun-
ca cobrou de fato a disciplina, 
em 2013, na era da informação, 
do mundo em um toque de com-
putador, pedras são atiradas ao 
palco (campo) no momento em 
que o artista (atleta) cumpre com 
o seu dever, seu trabalho, seja se 
aquecendo um batendo pênalti. 
Nessa cultura, cabe fogos de ar-

nas nos anos 90, com os dois 
títulos do São Paulo de Telê, a 
imprensa esportiva, a competi-
ção acabou caindo no gosto da 
massa (é até estranho que isso 
tenha acontecido, com um time, 
dito de elite), podemos colocar 
nessa balança a carência brasi-
leira de títulos internbacionais 
com a Seleção (1970-94) ou até 
mesmo a necessidade de alguns 
clubes em conquistá-la (Inter, 
Corinthinas, Vasco, Atlético, Pal-
meiras, Flu), diante da conquista 
de seus rívais anos anteriores, 
sei que a “Libertadores” acabou 
caindo no gosto do povão. 

Desta forma, quando viramos 
nossos olhos para esta compe-
tição, percebemos de fato que 
existe vida na América além de 
Brasil/Argentina e Uruguai. Sen-
timos as pedradas de Assunção, 
Lima, Caracas... ou a altitude de 
La Paz, Quito e Cidade do Méxi-

tifício, cabe agressões, é quase 
uma guerra. 

A morte do menino de 14 
anos na Bolívia, na estréia do 
Corinthians, é um triste e sono-
ro alerta. 

O Brasil deve virar as costas 
para a Libertadores, até que os 
“irmãos” se organizem. 

Ou, criamos uma Super Liga 
Independente com clubes ar-
gentinos, uruguaios, chilenos 
e equatorianos (países que já 
passaram dessa fase de atirar 
pedras e atacar imprensa e de-
legação estrangeira), aposto que 
seria bem mais interessante, é 
um fato a se pensar. 

Voltando ao triste aconteci-
mento desta última quarta-feira, 
se a Sulamericana fosse uma 
entidade séria, cancelava a Li-
bertadores 2013, sem campeão, 
sem nada, em memória a alma da 
criança que se foi.



COLUNA DO AQUILES 15por Aquiles Rique Reis
músico e vocalista do MPB4

Celebração à vida

O violonista Fernando 
Melo nasceu em Arapi-
raca, no agreste alago-
ano. Ouvindo o som da 

sanfona, zabumba e triângulo, o 
moço fez dele a referência mu-
sical que o acompanharia vida 
afora. Carregando-o na alma, 
anos depois desembarcou em 
São Paulo, onde, com o paulis-
tano Luiz Bueno, criou o Duofel 
em 1978. 

A força da dupla vem da 
mescla das águas das Alagoas 
misturadas às gotas da garoa 
paulistana, do resfolego da san-
fona e dos riffs da guitarra elé-
trica, do chão de terra batida de 
Arapiraca e dos arranha-céus da 
Avenida Paulista. 

A criatividade com que in-
ventam e misturam sons lhes 
dá o ar libertário que os faz in-
confundíveis: onde quer que se 
escute alguns acordes de violões, 
pelo vigor da pegada com que as 

cordas são tangidas, logo se tem 
certeza de que ali estão tocando 
Fernando e Luiz. A música que 
fazem é a expressão máxima de 
instrumentistas e compositores 
sem amarras nem fronteiras.

Tudo posto no liquidificador 
musical, que é a cachola de Fer-
nando Melo, gerou a gravação 
de um álbum triplo, Alagoas em 
Trilogia, lançado há doze anos 
com o apoio do SESC e do Go-
verno de Alagoas.

Passado o tempo, Forró de 
Violão, um dos três discos da tri-
logia (os outros são Tocador e Da 
Lagoa Pro Mar), é relançado pela 
Fine Music (gravadora do Duo-
fel). O encarte traz um rico deta-
lhe: ao lado do título das músicas 
e dos nomes dos instrumentistas, 
está estampada uma obra de 
arte, a maioria naif, selecionada 
no acervo do SESC/AL. Juntas, 
formam uma bela exposição da 
arte alagoana. Invólucro especial 

para um disco especial.
São doze forrós, todos com-

postos por Fernando. Neles, ele 
alterna o uso do violão de seis 
cordas de aço com o violão de 
doze cordas e o zig-zum (pe-
quena vareta de jacarandá meio 
abaulada, que, passada por entre 

de doze cordas, enquanto Xame-
guinho está na sanfona, Pardal 
na Zabumba e Ronalso no triân-
gulo e no pandeiro. Meu amigo, 
o coro come! Só falta a poeira 
subir ao rodopiar dos casais no 
bate-chinela.

Na sequência, “Festa de Santo 
Amaro” começa lentamente com 
o violão de doze de Fernando so-
ando bonito. O ritmo chega com 
a zabumba de Pardal e o pandei-
ro e triângulo de Ronalso. Não 
tem sanfona, mas o violão resfo-
lega e não deixa que dela sinta-
mos falta.

Fechando a tampa, “Maxixe 
em Piaçabuçu”. O pífano de Xau 
se soma ao zig-zum de Fernando. 
O ritmo revigora a alegria... O 
forrobodó já deixa saudade.

Em suma, Forró de Violão re-
força a certeza de que Fernando 
Melo é um grande músico que 
criou uma tremenda festança 
para celebrar uma vida inteira.

as cordas do 
violão, tira um 
som similar ao 
da rabeca, cujo 
arco é usado 
também no vio-
lão e na viola).

F e r n a n d o 
Melo não teme 
o novo, busca-
o e toca-o ou-
sadamente. Ao 
experimentar 
o gosto saboro-
so de remexer 
em seu baú de 
sensações so-
noras, faz com 

que tenhamos vontade de re-
mexer... o esqueleto, entusias-
mados que ficamos pelos con-
tagiantes forrós movidos pelas 
cordas dos violões.

O exemplo mais marcante 
está em “De Mundaú à Man-
guaba”. Fernando toca violão 

reprodução
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Revelação da MPB tem apenas 15 anos

As influências que pai-
ram sobre o músico, 
dando nova cara da 
MPB, ficam explícitas 

em seu primeiro trabalho. Ca-
milo consegue compor com ex-
trema maturidade, o que reforça 
a fama de São Luiz de ser um 
celeiro de artistas, como Elpídio 
dos Santos.

José Miguel Wisnik, Tom Zé, 
Chico Buarque e Caetano Velo-
so são alguns dos músicos que 
encantam ao jovem artista, que 
teve o interesse despertado para 
música aos 11 anos quando to-
cou no Festival de Inverno de São 
Luiz, a convite de seu primo, Net-

cantar ao lado de artistas como 
Zeca Baleiro, Renato Teixeira, 
Fafá de Belém, entre outros, 
na 3ª Semana da Canção Bra-
sileira, quando São Luiz home-
nageou o centenário de Elpídio 
dos Santos. 

“Quando recebemos e-mails 
de pessoas interessadas em com-
prar o CD, ficamos surpresos com 
a forma como eles o descobriram 
sem que tivesse saído ainda na 
mídia” relatou ao Estadão. Hoje, 
seu disco já circula pelas gran-
des capitais brasileiras como Rio 
de Janeiro, São Paulo, Curitiba e 
Belo Horizonte e no exterior (In-
glaterra e Japão).

foi fulminante. 
Ao som de Marisa Monte e 

Paulinho da Viola, Camilo tem 

amadurecido seu estilo musical. 
Após a apresentação no Festival 
de Inverno, foi convidado para 

to Campos, então diretor de cul-
tura da cidade das marchinhas,. 
A partir daí, a ascensão do garoto 

Camilo Frade mora em São Luiz do Paraitinga, conheceu a música por intermédio de um primo e foi personagem 
principal de matéria jornalística publicada no “Caderno2” do jornal o Estado de S.Paulo no dia 16 de fevereiro. 
Motivo? Ele acaba de lançar seu primeiro CD “Por que Nós?”.

Capa do Caderno2 do jornal o Estado de S.Paulo com chamada sobre o jovem músico Camilo Frade
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O Vale que vale

Por fatores geográficos, 
culturais e econômicos, 
o Vale do Paraíba ao 
longo da história sem-

pre foi decisivo na definição dos 
rumos da nação. 

Excetuando-se algumas pou-
cas crises geradas pelo fim de 
alguns ciclos que trouxeram 
riquezas e que com o tempo se 
esvaíram, as coisas sempre esti-
veram avançando positivamente 
pro nosso lado. Um notória no-
ção eficiente da movimentação 
financeira familiar criou uma so-
ciedade regulada, com um eixo. 

O conservadorismo do Vale 
Paraibano, mais que uma filoso-
fia de vida, deveria ser aplicado 
agora no sentido da preservar 
nossos valores mais decisivos. 

Logicamente que várias ca-
racterísticas desse conserva-
dorismo, caíram em profundo 
desuso; ótimo que seja assim. As 

técnicas  antropofágicas propos-
tas pelos modernistas poderiam 
ser usadas agora numa espécie 
de autoverificação. 

O Vale é realmente lin-
do. Deitado entre as serras da 
Mantiqueira e a do Mar, ele vai 
compondo a história, lavrando 
o chão com seu rio que, apesar 

futuro tão instigante quanto 
nosso passado. 

O presente é novo. Sempre. 
Lembro-me de um trecho da 
historia do Brasil com a nau 
imperial perdida no mar, ten-
tando chegar a Salvador. Os 
baianos encheram um barco 
com frutas tropicais e foram 
ao encontro do rei numa busca 
incerta que acabou se concreti-
zando. Esse gesto faz parte de 
um grande manancial de genti-
lezas que a história ignora. É da 
natureza humana... 

Muita gente continua che-
gando ao Vale; cada vez mais. 
Precisamos de um equivalente 
ao barco de frutas dos baianos, 
para oferecer aos que estão 
sempre chegando. Eu mesmo já 
tive meu tempo de chegar...

Somos agora uma região me-
tropolitana e 28 milhões de turis-
tas nos visitam todos os anos.

de meio mor-
to, já nos deu 
peixes e mi-
lagres. O Rio 
Paraíba é o 
Rio Sagrado 
do Povo Bra-
sileiro. Um 
dia ele volta-
rá a ter saú-
de, voltará 
a viver. Não 
tenho dúvi-
da alguma a 
esse respeito. 
Os povos do 

futuro não usarão o Rio Paraíba 
como esgoto.

Mazzaropi dizia que não 
havia luz melhor pra se filmar 
que a luz do Vale, densa e de-
finida, pousando sobre todas 
as coisas. Nos meus tempos de 
morada em Taubaté, os finais 
dos dias, em qualquer estação, 

criavam sempre um atmosfera 
inesquecível. 

Se avaliarmos que entre as 
duas maiores cidades do país 
existem mais de cem fazendas 
centenárias, iremos enxergar 
nosso parque industrial com ou-
tros olhos. O que se dá no Vale 
tem raízes que o credenciam.

Mas ninguém pode esquecer 
que tudo o que temos possui be-
lezas imprescindíveis. Do Sítio 
do Pica Pau Amarelo ao General 
Ozires que numa madrugada 
ajudava minha tia Yvone nos 
últimos retoques das cortinas 
do Bandeirantes, primeiro avião 
produzido  pela Embraer, tudo 
por aqui tem outros encantos. 

Às vezes fico pensando como 
será Aparecida mais á frente. 
Como os povos do futuro tra-
tarão seus instintos religiosos 
quando muitas outras verdades 
estarão presentes? Temos um 
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